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  Apresentação


  Venho de um lugar distante, que não existe mais. Não que o lugar tenha sido destruído ou desaparecido, pelo contrário, agora está mais presente e conhecido no mundo do que nunca. Entretanto, quando voltei lá, pela primeira vez em trinta e dois anos, descobri que meu antigo mundo estava lá, mas não mais. É difícil explicar o que é sentir-se estranho em sua casa. A Coreia do Sul, que deixei em minha infância e que eu imaginara, nos primeiros dias, ter reencontrado, não existia mais.


  No Brasil, eu me sinto meio coreano e, na Coreia, eu me senti meio brasileiro. Juntando as duas metades, eu sinto que meu mundo está em algum lugar que não está no Brasil nem na Coreia. Eu imagino que é, mais ou menos isso, que cada vez mais pessoas no mundo sentem, tendo de sair de seu lugar de origem para viver em culturas diferentes.


  Esse estranhamento em sua casa ou em seu mundo é uma boa metáfora do que acontece com quase todas as pessoas, pelo menos em algum momento de sua vida. Sentimo-nos estranhos dentro de nosso corpo ou dentro de nossa vida. Parece que há algo fora de lugar ou que não vai bem, mas não sabemos muito bem o que é. Assim, buscamos ou sonhamos com novos lugares, novos “mundos” e novas situações de vida, sempre na esperança de encontrarmos o “meu verdadeiro lugar”. Acho que essa é uma sina que todos nós – ou quase todos – carregamos.


  A vida humana é uma grande aventura. Não sabemos muito bem para onde vamos, qual é nosso destino ou objetivo de nossa existência, como também não sabemos o que o futuro prepara para nós. De uma coisa, porém, sabemos: queremos ser felizes; só que nos falta o mapa com as instruções detalhadas. Parece que devemos encontrar ou abrir esse caminho por nós mesmos.


  Só que essa caminhada não precisa ser solitária, como também não precisamos reinventar a roda ou redescobrir do zero como fazer o fogo. Podemos caminhar juntos, dialogando e aprendendo com pessoas e tradições do presente e do passado, de nosso mundo e de outros lugares. É essa a proposta deste livro: dialogar e aprender para vivermos uma vida mais feliz.


  Quando queremos buscar novos caminhos para atingir algum objetivo, uma boa medida é começar pensando na vida que temos vivido e nas coisas que não deram muito certo até agora. Se não conhecemos os equívocos ou falhas do passado, corremos um sério risco de repeti-los e de não sairmos do labirinto em que podemos estar presos. Por isso, na primeira parte do livro, vamos concentrar mais em fazer um balanço de nossa vida neste mundo meio moderno e meio pós-moderno. Queremos rever um pouco a pressão que a sociedade exerce sobre nós, suas exigências de perfeição, que nos oprime, assim como nossas esperanças, angústias, frustrações e, com isso, aprender de nossas experiências e do diálogo com pensadores e tradições espirituais.


  Na segunda parte, vamos explorar ou tentar abrir um caminho que esperamos ser mais humanizante e que nos abra perspectivas de uma vida mais feliz. Nessa parte, vamos continuar dialogando com sabedorias espirituais de diversas tradições para conversarmos sobre amor, perdão, compaixão, desejo, reconciliação, amizade, choro, silêncio e temas que podem nos ajudar a mergulhar em nosso “eu” mais profundo e descobrir belezas e potencialidades ainda não bem conhecidas. Esse diálogo com as tradições filosófico-humanistas e espirituais perpassa todo o livro, mas está mais presente nessa segunda parte.


  Alguém poderia perguntar: o que temos para aprender dos antigos, se vivemos em um mundo tecnológico? Concordo que, em questões novas, como comunicação via satélite ou genética, os antigos não têm quase nada a nos ensinar. Porém, a busca humana por uma vida feliz é tão antiga como a humanidade, e a natureza humana não mudou tanto assim. Além disso, com a correria do mundo moderno, os cientistas de nosso tempo não têm tempo para meditar e ensinar sobre essas questões tão “velhas” como a busca da felicidade. Eu creio realmente que as tradições sapienciais e espirituais, que floresceram e frutificaram durante séculos na história humana, que tiveram um longo tempo de amadurecimento em suas reflexões sobre o ser humano e a vida, podem nos fornecer boas pistas e dicas para a nossa jornada. É claro que dialogaremos também com pensadores mais contemporâneos que refletiram sobre essas questões.


  Verdades humanas que nos humanizam merecem ser ouvidas atentamente, não importa quando, onde ou por quem foram ditas.


  Penso que minha experiência pessoal de viver na “fronteira” de dois mundos, o coreano e o brasileiro, estimula-me continuamente a atravessar a fronteira entre temas teórico-acadêmicos e os mais existenciais, ou então a fronteira entre os diversos campos de conhecimento (na universidade, eu pesquiso a relação entre a religião, economia e educação) como também a que existe entre as diversas tradições espirituais. O mais importante para mim é a busca de “verdades” que nos humanizem mais, que não são propriedades exclusivas de nenhum campo do conhecimento ou de alguma tradição espiritual.


  Este livro faz parte dessa minha busca. Eu sinto que minha busca será mais frutífera se partilhada com mais pessoas, pois, no compartilhar, eu vejo mais claramente as coisas que antes estavam obscuras. É por isso que me aventurei em escrever essas reflexões como uma forma de dialogar com você, leitor ou leitora. É um livro de cunho “existencial” que procura refletir sobre a “vida interior”, sem esquecer o mundo econômico e social no qual estamos mergulhados, e meditar sobre a relação entre a felicidade pessoal e o amor, a compaixão e a solidariedade.


  Ao iniciar os capítulos, só uma sugestão: não tenha pressa! Tome o tempo que achar necessário para pensar e meditar. Leia em seu ritmo. Afinal, a vida não é uma corrida para ver quem chega primeiro a um lugar que os corredores não sabem direito onde fica. O importante é caminhar com coragem e honestidade, procurando se realizar como ser humano e, assim, sentir-se em “casa” em sua própria vida.
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  Buscai o sentido e a alegria de viver


  O ritual religioso seguia lento, monótono, com cânticos lentos e incompreensíveis, espalhando odor de incenso no ar. Já fazia quinze minutos que estava ali sentado, esperando que algo acontecesse, mas o tempo no templo budista não corria conforme minha pressa moderna. Tudo seguia seu ritmo, como o fluir da água, que não se apressa só porque seus visitantes têm pressa de chegar a um lugar que não sabe onde é.


  Era a primeira vez que eu estava em um templo e em ritual budista. Talvez, em minha infância na Coreia, eu já tivesse estado em algum, mas eu não me lembrava. Estava ali para uma cerimônia religiosa em memória de um parente que havia falecido trinta dias antes. Na verdade, nem o falecido nem seus parentes mais próximos eram budistas ou praticantes de alguma outra religião. Mas exatamente a falta dessa pertença a uma religião os havia levado a prestar uma última homenagem, por meio do que era mais comum e conhecido em sua tradição cultural. Quando perdemos alguém próximo, sentimos a necessidade de lhe prestar alguma homenagem, ou simplesmente expressar a nossa dor pela perda. Nesses momentos, não há como não utilizarmos uma linguagem simbólico-religiosa, pois é a que melhor nos permite exteriorizar a dor e a esperança de que nem tudo acaba com a morte.


  Diante da morte de alguém próximo, sentimo-nos quase que compelidos a pensar em nossa própria vida, no tempo que passa e no que temos feito com ela. Embalado por um ritmo que não sei definir, mas que me parecia meio “místico” e que me lembrava dos cantos gregorianos, comecei a olhar em minha volta, como que deixando meu olhar flutuar e deslizar no ambiente sem me fixar em nada. Até que uma frase escrita em uma parede lateral prendeu minha atenção: “Buscai o sentido de ter nascido e a alegria de viver”.


  O ritual, o ambiente de luto, o cântico “místico”, o incenso no ar e tudo mais me estimulava a pensar sobre a vida e a morte. Mas pensar nesse assunto sempre nos dá certa insegurança e desconforto, por isso meu pensamento e o olhar estavam flutuando ao sabor do vento, deixando-me levar por tudo, menos por esse tema. Queria estar ali, mas sem mergulhar demasiadamente nas profundezas da existência humana, nos mistérios da vida e nas questões existenciais que sempre carregamos. Até que aquela frase me pegou!


  Fui fisgado, mas, diferentemente de um peixe fisgado por um anzol, não me senti puxado para a superfície, onde já estava. Pelo contrário, esse anzol me levava para lugares mais profundos, para a profundeza de meu ser, em que meus pensamentos, anseios, esperanças e medos ainda estão muito misturados. Um mundo ainda não organizado e controlado pela lógica racional, que tudo tenta classificar, “etiquetar” e domesticar.


  Santo Agostinho, em seu famoso livro Confissões, diz que Deus me é mais íntimo do que eu a mim mesmo, que Deus está no lugar mais profundo de meu ser do que eu próprio. Não sei até que ponto isso é verdade, mas, seguramente, há lugares profundos dentro de nós que evitamos, preferindo ficar em nossa superfície. O problema é que estar na superfície, ser superficial não nos basta. Afinal, se a viagem pela nossa superfície fosse suficiente para nos encontrarmos, para encontrar o “eu” por trás de nossas máscaras, não ansiaríamos por “algo a mais” em nossa vida; algo que nos escapa o nome, mas que desejamos.


  Aquela frase “buscai o sentido de ter nascido e a alegria de viver” me lembrava de dois aspectos fundamentais de nossa existência: o sentido da vida e a alegria de viver. Porém, ela não me dava resposta, mas me incitava a buscar, a encontrar o caminhar. Na verdade, todas ou quase todas as religiões e também filosofias humanistas nos propõem essa busca, pois nós, seres humanos, não nascemos com nosso destino traçado, seja por código genético, seja por estrelas ou vontades divinas. Somos seres de muitas possibilidades, de muitos caminhos e sentidos. Exatamente por isso não sabemos qual o caminho concreto a seguir, qual o sentido da vida tomar.


  “Buscai o sentido de ter

  nascido e a alegria de viver.”

  Frase em um mosteiro budista de São Paulo


  Quem não encontra um sentido de vida fica perdido por excesso de possibilidades. Nós nos sentimos perdidos em uma cidade, onde há muitos caminhos e ruas, muitas possibilidades, e não sabemos qual tomar; mas não em um lugar onde só há uma rua, um único caminho. Os animais não humanos não têm crises existenciais nem se sentem perdidos quanto ao sentido de vida, porque eles só têm um caminho a seguir: ser o que eles são. Nós somos diferentes. Não sabemos exatamente o que ser, porque podemos, pelo menos teoricamente, ser muitas coisas e muitos tipos de seres humanos.


  Além do sentido, queremos encontrar também um jeito de viver que nos dê alegria no próprio ato de viver. Desejamos a alegria de viver. Aqui é preciso perceber a diferença entre o prazer e a alegria de viver. Prazer é algo que podemos buscar quando queremos. Se estou meio aborrecido ou entediado, quando o dia está meio chato, posso, por exemplo, pegar na geladeira uma boa cerveja gelada, assistir a um bom filme e ter um momento de prazer. O prazer está ao alcance de nossa mão quando buscamos. É claro que nem sempre conseguimos o prazer desejado: mas é algo que depende de nossa vontade. Só que o prazer é momentâneo e tem um limite. Após certo grau, o que nos proporcionava o prazer passa a nos cansar ou tornar-se demasiado. Uma cerveja e um bom filme podem propiciar prazer em uma tarde de chuva, mas caixas de cervejas e vários filmes seguidos acabam por enjoar, por gerar uma sensação contrária: a de desprazer.


  Alegria, por sua vez, não depende de nossa vontade. Ela não está a nossa disposição ou diretamente ao alcance de nossa mão. Não ficamos alegres porque queremos, mas porque estamos ou porque conseguimos algo após muita luta. Alegria tem a ver com conquista ou com o modo de viver, e ela não nos cansa nem enjoa. Quanto mais, melhor. Quando estamos muito alegres, mesmo que muito cansados e com sono, fazemos tudo para nos mantermos acordados e prolongarmos essa alegria. Ela dura mais que o prazer; não se restringe a momentos. Alegria é também prazerosa, mas podemos dizer que é um tipo de prazer diferente do prazer mais sensorial que conseguimos com coisas ou pessoas que estão ao nosso alcance. Só conseguimos de modo indireto.


  Momentos prazerosos são importantes, mas não são suficientes para preencher a nossa vida com aquela sensação de que vale a pena viver, de que as lutas do dia a dia e as dificuldades enfrentadas valem a pena. Isso tem mais a ver com a alegria de viver. E essa alegria só é possível de modo mais duradouro quando encontramos um sentido de vida que nos humaniza, realiza-nos como seres humanos à medida que caminhamos nele.


  O sentido de vida, como todo sentido, é mais uma direção que um ponto de chegada. É como um horizonte que nos abre o futuro e nos dá um rumo, um senso de direção que nos possibilita encontrar significado e valor das coisas. Quando pensamos que nos aproximamos, o horizonte se afasta, convidando-nos a continuar. Assim também a alegria de viver não é um ponto de chegada ou alguma coisa que podemos possuir e guardar para sempre. É um modo de viver que procuramos prolongar, que nos convida a continuar o caminho.


  Por isso a sabedoria consiste em buscar o sentido da vida e a alegria de viver, e não em possuir ou guardar. Só caminhando – para frente e, ao mesmo tempo, em direção à profundidade de nosso ser –, é que podemos encontrar o sentido e a alegria de viver e, assim, a felicidade, pois podemos dizer com segurança que uma vida vivida com sentido e alegria é uma vida feliz.


  A caminhada pela busca de uma vida feliz é meio paradoxal para nosso modo ocidental de pensar. Nós fomos ensinados a ter pensamentos claros e coerentes, mas nem sempre a vida é assim. Querer caminhar para frente e, ao mesmo tempo, para a profundidade de nossa interioridade parece ser algo contraditório. Mais do que contraditório, o aspecto paradoxal da vida nos convida a buscarmos dois horizontes infinitos em direções aparentemente opostas. Parece que não nos encontraremos com nós mesmos nem poderemos viver uma vida verdadeiramente feliz se não tentarmos esse caminho paradoxal, que podemos chamar de um caminho espiritual.


  Muitas pessoas pensam que a espiritualidade tem a ver com uma consciência ampliada ou aquisição de algum conhecimento esotérico, reservado a poucas, que permitiriam conhecer as realidades “metafísicas” do mundo espiritual; realidades que iriam além do mundo meramente material. Eu não estou pensando neste sentido. Com a noção espiritual, estou querendo falar da busca pelo sentido mais profundo da vida, da força que nos impele a essa caminhada e nos ajuda a superarmos as dificuldades internas e externas que enfrentamos, assim como da experiência gratificante de sentirmos a qualidade infinita e transbordante, que caracteriza a nossa subjetividade, quando nos encontramos “face a face” com outras pessoas. Uma noção que coloca o foco nas questões mais profundas de nossa vida, inclui a dimensão do conhecimento e agrega também a noção de desejo que nos impulsiona para ação.


  Este pequeno livro é um convite a caminharmos juntos nesta trilha. Estou chamando de “o caminho espiritual para felicidade”. Não estou pressupondo aqui uma fé ou pertença a uma religião, mas sim o desejo de uma vida verdadeiramente feliz, a abertura para rever as velhas ideias e experimentar as novas, a capacidade para ouvir e aprender com antigas e novas sabedorias espirituais e a disposição de mergulharmos, se preciso for, nas águas mais profundas e densas de nossa existência.
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  Desejamos ser felizes


  Sêneca, filósofo do tempo do Império Romano, escreveu no início de seu livro Sobre a felicidade: “Todos os homens, irmão Galião, querem viver felizes”. O desejo da felicidade, como ele disse muito bem, é natural em todos os seres humanos. Sábios e pessoas comuns, ricos e pobres, livres e escravos, todos compartilham o desejo natural de ser feliz.


  Somente pessoas com algum tipo de problema mental desejariam ser infelizes. E, mesmo nesses casos, elas buscam o que pensam ser uma vida que lhes trará mais satisfação e felicidade, mesmo que outras pessoas, consideradas “sãs”, digam que é uma vida infeliz. Isto é, pelo menos em uma percepção mais imediata – mesmo que depois venham mudar de ideia –, essa é a vida feliz para elas. Portanto, todas as pessoas desejam naturalmente ser felizes. O problema consiste, então, em saber em que se baseia a felicidade para não cairmos nos erros de confundir a infelicidade com a felicidade. Além disso, como diz Sêneca, o difícil é saber o que torna a vida feliz.
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